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Sempre pode piorar
   A revisão do PIB global para 

baixo feita pelo Banco Mundial, de 
4% para 2,9%, é sinal de que a vida 
do governo não será fácil em plena 
campanha eleitoral. E nessa toada, 
há um receio de que, se demorar 
muito, o teto do ICMS de 17% para 
os combustíveis não será sentido 
pela população.

A guerra de “narrativas”
   A proposta para conter a alta dos 

preços dos combustíveis tem agora 
dois discursos. O da oposição é o 
de que a redução do ICMS vai tirar 
dinheiro da saúde e da educação. A 
narrativa do governo é a de que perda 
de arrecadação será compensada, e 
não votar o pacote de redução dos 
impostos será o mesmo que querer 
manter os preços elevados.

É no Sete de Setembro
    Os bolsonaristas pretendem 

fazer uma megamanifestação 
no Sete de Setembro deste ano 
eleitoral para demonstrar a força 
do presidente da República e, de 
quebra, mandar um recado ao 
Supremo. E, desta vez, não terá 
Michel Temer para intermediar a 
paz entre o ministro Alexandre de 
Moraes e Bolsonaro.

Enquanto isso, na seara 
da imprensa...

  A pedido de diversas instituições, 
a Comissão de Ciência e Tecnologia 
da Câmara dos Deputados fará 
uma audiência pública para avaliar 
a segurança dos profissionais de 
imprensa na campanha eleitoral. 
Diante de ameaças por parte de 
extremistas, todo cuidado é pouco.

Resta o “juris esperniandis”
A decisão da 2ª Turma do Supremo Tribunal Federal 

(STF) em relação à cassação de Fernando Francischini 
retoma o kit fake news que havia sido colocado na roda 
em 2021 pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Na 
avaliação de alguns juristas, o veredicto vai além: coloca 
as redes sociais no mesmo patamar de rádio e tevê no 
quesito propaganda eleitoral. Ou seja, quem avançar o 
sinal com notícias falsas sobre as urnas ou candidatos 
estará sujeito a punições severas.

    Diante desta constatação, à turma de 
Francischini, hoje, e a de quem mais chegar 
amanhã, restará reclamar à Justiça e tentar 
provar que não propagou fake news. Até mesmo 
se for o presidente da República candidato à 
reeleição. Duvidar das urnas é um direito, mas daí 
a afirmar categoricamente que houve fraude sem 
comprovação apenas para tumultuar o processo 
eleitoral, as consequências virão.

CURTIDAS

Uma rodada sem jogar/ Analistas 
consideram difícil Sergio Moro 
conseguir manter o domicílio eleitoral 
em São Paulo, depois da recusa do 
Tribunal Regional Eleitoral. Já tem muita 
gente disposta a aconselhá-lo a ser 
candidato no Paraná, ou se prepare para 
a próxima rodada, em 2026.

Detalhe/ Sergio Moro tem 49 anos, faz 50 
em agosto. Logo, ainda tem muito tempo 
pela frente para concorrer ao Planalto ou 
ao Senado no futuro.

Vou ali.../ Enquanto o presidente Jair 
Bolsonaro corre contra o tempo para 
convencer o Congresso a lhe dar uma 
ajuda nas eleições, aprovando a PEC que 
prevê subsídio para os combustíveis, o 
ministro da Casa Civil, Ciro Nogueira, 
estará na Europa. Embarcou ontem no 
voo que liga Brasília a Lisboa, e, de lá, 
segue para Paris, onde participará da 
reunião da OCDE.

... e já volto/ No mesmo trajeto estava 
o secretário-executivo do Ministério 
da Economia, Marcelo Guaranys. 
Com o ministro da Economia, Paulo 
Guedes, dedicado a cuidar da PEC dos 
combustíveis, Guaranys e Ciro Nogueira 
vão cuidar do que falta para que o país 
ingresse na Organização de Cooperação 
para o Desenvolvimento Econômico.
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